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			Não vou pagar a psicoterapia a todas as pessoas que me enviam mensagens a pedi-lo, mas dedico-vos este livro. Que sejam sempre assim dramáticos. Dentro do razoável. Em circunstâncias apropriadas. Preferencialmente, não sejam tão dramáticos na vida quotidiana. 

			Apesar de tudo. Obrigada por tudo.

			 

			E para Christa. Só porque sim.
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Daisy

			Rebolo e pouso o queixo no peito dele.

			– Bom dia. – Ele lança-me um sorriso cansado e põe o braço à minha volta.

			– Como dormiste?

			– Bem, acho.[1] – Aceno com a cabeça. – Não foi?

			O Killian Tiller encolhe os ombros e aperta os lábios.

			– Não me bateste quando cheguei à cama ontem à noite, o que já me parece bom.

			Sorrio-lhe, com orgulho, e ele esconde uma gargalhada enquanto me olha. As pessoas normais não batem com os cotovelos, de forma consciente, aos namorados americanos quando eles vão para a cama tarde.

			– A que horas queres ir ao mercado de agricultores? – Sento-me, virando-me mais para ele.

			Ele faz um sorriso desconfortável.

			– Tenho de trabalhar...

			– É sábado! – Franzo o sobrolho.

			– Eu sei. – Ele encolhe os ombros outra vez. – Mas é um período sensível...

			– Tills. – Os meus ombros descaem. – É por causa do meu irmão?

			– Dais, tu sabes que me tiraram de tudo o que tivesse que ver com ele...[2] – Pressiona os lábios e abana a cabeça. – Pensa... Sem mim lá, podes passar o tempo que quiseres na secção das hortaliças...

			Lancei-lhe um olhar comedido.

			– És muito irritante nessa secção.[3]

			Ele suspira, preparando-se para a conversa que já tivemos cinquenta vezes.

			– Uma folha verde é uma folha verde, Daisy...

			Abano a cabeça.

			– Não é.

			– É. – Ele abana a dele. – É só um conjunto de folhas nomeado por botânicos excêntricos.

			– Uma alface romana parece e funciona de uma maneira muito diferente do que, por exemplo, uma couve.

			Lanço-lhe um olhar e ele abana a cabeça, teimoso, só para chatear.[4]

			– Jantas em casa?

			– Em princípio.

			Ele acena, depois inclina-se, beija-me como quis que me beijasse durante anos, e depois sai da cama para o duche.

			O Tiller tem casa própria, mas na verdade mora aqui comigo, no meu apartamento, em Kensington Garden Square.[5]

			Um mês depois de ter começado a morar sozinha, cheguei a casa e vi que alguém a tinha invadido.

			A porta forçada, a fechadura partida, a casada toda virada do avesso – nada que faltasse, pelo menos nada em que eu reparasse.

			Liguei à polícia, porque, aparentemente, é isso que as pessoas normais[6] fazem se alguma coisa corre mal – não ligam ao irmão[7] ou aos seus Rapazes Perdidos[8], só ligam à polícia[9]. Por isso, liguei à polícia.[10]

			E então o Killian Tiller apareceu.

			Bateu à minha porta partida, que abriu devagarinho. Eu estava lá dentro, empoleirada num banco ao lado do meu vizinho, Jago[11], que olhava de forma suspeita para o homem à porta.

			Até dei um salto quando o vi e senti um formigamento pelo corpo, uma espécie de alívio e tristeza ao mesmo tempo. Lembro-me de ficar seriamente consciente de que estava a usar umas 501 largas e velhas e um top preto. Estava com meias desemparelhadas e tinha o cabelo num rabo-de-cabelo, mal se aguentando lá, porque corto o cabelo quando corto toda a gente da minha vida.

			– Ouvi no rádio – disse o Tiller, franzindo o sobrolho enquanto tirava o distintivo do bolso, que mostrou ao Jago.

			– Este é o Killian Tiller. – Apontei para ele. – Ele é... – semicerrei os olhos e as sobrancelhas dele arquearam-se daquela forma familiar e brincalhona – uma espécie de velho amigo.

			O Jago acenou, disse-me para lhe ligar depois – e que podia ficar com ele, se quisesse – e depois foi embora.

			O Tiller olhou à volta.

			– A arrumação da casa descambou.

			Revirei os olhos e ele lançou-me um sorrisinho. Estava contente por me ver, dava para perceber.

			– Foi assim que encontraste isto? – Começou a mexer em tudo com uma caneta, para não tocar em nada. – Mexeste nalguma coisa?

			Abanei a cabeça e ele pegou no telemóvel, tirando algumas fotos.

			– Alguma ideia? – Ele olhou para mim.

			– Se foi o Julian, queres dizer? – As minhas sobrancelhas arquearam-se em defesa.[12] [13]

			Ele inclinou o queixo para a frente.

			– Palavras tuas, não minhas.

			– Não, não foi o Julian. – Olhei para ele, que simplesmente assentiu, e andou um bocado pela casa.

			– Como tens estado? – perguntou, olhando para mim.

			Braços cruzados ao peito, olhos sérios.

			– Quer dizer... – Olhei para a minha sala desfeita. – Já estive melhor.

			Ele disfarçou um sorriso.

			– Mas antes disto, como estavas?

			– Bem. – Cerrei os lábios. – Acho.

			– Soubeste alguma coisa dele?

			Abanei a cabeça.

			– A última vez que ouvi, ele tinha ido para Londres[14] porque a Scotland Yard andava atrás dele. – Lancei-lhe um olhar sombrio.

			– Bem... – Encolheu os seus ombros americanos. – Ele roubou muita arte.

			– Eu sei.

			– Violou muitas leis.

			– Eu sei. – Acenei, impaciente.

			– Raptou alguns miúdos.

			– Eu sei, Killian. – Quase gritei com ele e depois baixei a voz. – Já não nos falamos.[15]

			Ele acenou de novo, deixando de olhar para mim.

			– Lamento. – E lamentava, dava para perceber. – Precisas de uma fechadura nova – disse-me, apontado para a porta.

			Cerrei os lábios, acenando.

			– Chamo um serralheiro, então?

			– Eu chamo – disse ele depressa. Os olhos dele encontraram os meus e aguentaram-se firmes.

			Balancei a cabeça e fiz-lhe um sorriso agradecido.

			– Isso não está na tua lista de funções.[16]

			Parecia divertido.

			– Pois, mas nem isto. – Apontou para o meu apartamento.

			– Estavas só pela zona, era? – perguntei, com as sobrancelhas erguidas.

			– Sim. – Acenou calmamente. – Algo assim.[17]

			Até hoje, aquele momento, para mim, se tivesse de o pôr em imagens: uma pequena fenda na terra.

			 

			Nessa noite, fiquei na casa do Jack[18]. O Tiller levou-me lá de carro e, ao fim da tarde do dia seguinte, apareceu no meu apartamento com uma nova fechadura e uma caixa de ferramentas. Assim que chegou, o Jack, que tinha estado comigo todo o dia[19] [20], abriu muito os olhos e disse em voz alta:

			– Meu Deus, é tão jeitoso.

			– Cala. A. Boca – respondi-lhe só com movimentos dos lábios.

			O Jack fez um círculo com o indicador e o polegar, e depois meteu lá dentro o outro indicador repetidamente.[21]

			– Sai. – Apontei para a porta e o meu melhor amigo gargalhou e deu-me um beijinho na bochecha. – Liga-me.

			– Estamos zangados – gritei-lhe.

			– Porque é que estão zangados? – perguntou o Tyler, desviando o olhar da caixa de ferramentas para mim.

			Lancei-lhe um sorriso rápido.

			– Por nada.

			Aproximei-me da porta que ele estava a consertar porque... nós e as portas, já se sabe. O meu coração estava lixado. Tinha saudades do meu irmão, tinha saudades do Christian. Estava sozinha e tinha medo, e o Tiller estava de joelhos no meu apartamento a consertar uma coisa que não tinha sido ele a estragar.

			Ele sabia o que estava a fazer. O que, quer dizer, era óbvio, já que ele se oferecera, mas nunca tinha visto um homem a consertar nada antes. A perfuração, o cinzelamento, o aparafusamento – meu Deus –, tudo aquilo era uma tortura. Mordi o polegar porque, sem nada para morder, teria simplesmente ficado especada a olhar para ele de boca aberta, porque o Tiller estava simplesmente... É o Tiller, estás a ver? É o paraíso, com aquele cabelo loiro e aqueles olhos azuis e aqueles ombros, aquele sotaque. Derreto-me por ele desde os 16 anos e lá estava eu a derreter-me de novo na minha própria cozinha.

			Os olhos dele voltaram-se para mim.

			– Então – tossiu, super casualmente –, andas a sair com alguém?

			– Não.

			Estalei as costas enquanto estendia as mãos sobre a cabeça. Um pouco porque as minhas costas estavam doridas, um pouco porque tudo em mim estava dorido de uma forma que eu não conseguia curar sozinha. Detestava estar sozinha. Passei toda a vida desesperada por estar sozinha e ali estava eu, sozinha, tal como esperara, e não sabia o que fazer com isso.

			– E tu? – perguntei. – Alguém?

			O Tiller olhou para mim durante um pouco mais do que provavelmente devia e depois abanou a cabeça.

			– Nã.

			– Oh. – Balancei a cabeça uma vez. Aclarei a voz. – Queres uma bebida? – Dirigi-me ao frigorífico sem esperar pela resposta. O Tiller olhou-me de volta com a sua cara séria, que para mim era tão sexy[22] – os olhos dele passaram de mim para o frigorífico, e depois outra vez para mim. Acenou uma vez, depois focou-se de forma demasiado intensa na porta.

			Servi dois copos de vinho demasiado grandes e dava para ver que ele sabia que eu o tinha feito porque os nossos olhos se encontraram quando eu lhe dei o dele e parecia que ele estava a debater-se – como se estivesse à beira de um precipício, tentando convencer-se a saltar.

			O Tiller deu um grande gole e depois devolveu-me o copo, continuando a mexer na fechadura, e eu lembro-me tão bem de achar que aquela sublime falta de atenção em mim era tão excitante e tão sexy, e depois comecei a perguntar-me se ele o faria de propósito. Não olhar para mim. O sobrolho tão franzido devido à concentração que estava quase a fumegar junto à porta...

			Pouco depois, parou. Fechou a porta e abriu-a de novo.

			– Tudo consertado. – Lançou-me um sorriso rápido. Parecia nervoso. Fofo.

			Passei por ele e fechei a porta e o som da fechadura ecoou à nossa volta e abriu aquele velho buraco dentro de mim.

			– Obrigada – disse eu, calmamente.

			O Tiller aguentou o olhar.

			– De nada.

			Depois acenou com a cabeça, voltou a ajoelhar-se junto à porta e começou a arrumar as ferramentas.

			Foi nessa altura que comecei a perguntar-me se toda a tensão sexual que eu achava que estava a sentir estava só na minha cabeça. Enquanto ele perfurava, estaria só a perfurar? Será que o desejo que eu achava que havia entre nós era unilateral? Não sei porquê, mas percorreu-me aquela sensação que costumava ter depois de os meus pais morrerem, de ser uma menina pequena e indefesa, completamente sozinha no mundo. Só o senti durante uns meses depois daquele dia na praia, mas tive um sonho na maior parte das noites, e às vezes ainda o tenho: eu na areia, eles a morrer na mesma, mas o Julian a morrer com eles e só resto eu – viva –, mas órfã e sozinha a sério. Tudo o que o meu irmão disse que eu era.

			Foi assim que me senti quando o meu irmão saiu daquele quarto de hospital e foi assim que comecei a sentir-me de novo ao ver o Tiller a arrumar as ferramentas à minha frente. Assim que o senti, quis que ele fosse embora – precisei de que o fizesse. Não queria que ele visse a minha cara, que me visse triste – que visse que eu não tinha mudado nada, que dormiria com ele de imediato, tanto quanto o faria com o Jago ou o barista do outro lado da rua, que usaria os corpos deles como uma placa de contraplacado sobre o buraco só para não cair lá de novo.

			Ajoelhei-me ao lado dele para o ajudar a arrumar tudo mais depressa, peguei num berbequim e soprei o pó quando...

			– Oh! Merda! – A minha mão voou para o meu olho.

			– Estás bem? – O Tiller franziu o sobrolho, preocupado.

			Levantei-me de forma instável, palpei o caminho até à casa de banho de visitas e ele correu atrás de mim, e lembro-me de ver com o meu olho bom que ele estava mais preocupado do que o que seria suposto com um bocado de pó de serragem.

			Atirei água para o olho, dando o meu melhor para o limpar. E então uma mão na minha cintura girou-me.

			– Deixa-me ver. – Ele pegou na minha cara com as duas mãos e, calmamente, com o polegar, abriu-me o olho.

			As nossas caras estavam suficientemente próximas para eu sentir o calor do corpo dele. Quando penso naquela noite, essa é a parte de que me lembro melhor. Ele fez com que eu me sentisse quente.

			– Acho que já está – disse ele, e a voz saiu-lhe um bocado rouca.

			Olhou para mim, pressionou a língua contra o lábio superior, o olhar dele juntou-se ao meu e então ele inclinou-se... lentamente... foi tão comedido[23]. Ele a olhar para mim o tempo todo para ter a certeza de que eu não tinha mudado de ideias.

			Como se eu alguma vez o fizesse, com aquela cara a aproximar-se finalmente, tal como eu sempre quisera.

			Deslizei as minhas mãos à volta da cintura dele e puxei-o na minha direção, as nossas bocas roçaram-se e então o comedimento dele foi posto de lado.

			Esta é a verdade: sonhei que dormia com o Killian Tiller um número infindável de vezes desde os meus 16 anos. Por isso, havia anos de expectativa, e o Tills não desiludiu.

			Nunca abrandou, nunca acalmou – nunca saiu do ritmo. Pegou-me pela cintura e fizemo-lo no lavatório da casa-de-banho, sob luzes terríveis, daquelas que mostram cada defeito – e eu não consegui ver um único nele.

			Depois, ele sentou-se contra a parede da minha casa de banho minúscula, a olhar para teto, parecendo todo pensativo, novamente preocupado.

			– Caraças. – Abanou a cabeça.

			– Que foi? – Sentei-me, puxando a camisola por cima da cabeça.

			– Desculpa. – Começou a franzir o sobrolho. – Não devia ter feito isto.

			– Fazer o quê?

			Ele apontou um dedo para mim.

			– A mim? – Pisquei o olho.

			Ele assentiu rapidamente, passando as mãos pela cara, nervoso. Puxou a camisola de volta, levantando-se.

			– Não me queria aproveitar de ti.

			Olhei para ele, confusa.

			– Tiller, pus o equivalente a três corpos de vinho no copo que te servi, porque queria que isto acontecesse...

			Ele não me pareceu impressionado.

			– Ando a tentar levar-te para a cama há anos, Tills – disse-lhe, tentando manter tudo ligeiro. Não gostei do ar preocupado dele. – Tiller! – Ri-me, porque ele estava a ser muito fofo. – Foi apenas sexo.

			E lembro-me de como ele olhou para mim desconfiando, como se eu estivesse com cenas.

			– Isso não existe.

			– Claro que existe! – Abanei a cabeça, rindo outra vez. – Claro que sim! Acabámos de o fazer!

			Expirou, como se estivesse a aguentar.

			– Juro por Deus, só vim aqui consertar a tua fechadura.

			Lancei-lhe um pequeno sorriso.

			– Eu acredito.

			Saiu não muito depois e, mais tarde, mandou-me uma mensagem a dizer que lamentava, acrescentando que, caso eu precisasse de alguma coisa, só precisava de dizer.

			E dá para acreditar? Uns dias depois, o meu cano entupiu.

			Foi assim que começou. Primeiro, a fechadura. Depois, o cano entupido. Depois, o meu frigorífico começou a vazar e precisei de um novo. Depois, o meu carro ficou sem combustível... de propósito.

			E depois comecei a fazer coisas como sacudir uma lâmpada até a liga de tungsténio partir e depois instalar de novo a lâmpada, fingindo que não sabia como substituí-la.

			– Sabes que podes simplesmente ligar-me para vir cá para sexo, certo? – disse-me ele nessa noite, enquanto brincava com o meu cabelo. Coisa que fiz, durante cerca de uma semana. Porque, quando parei, tive saudades... dele[24]. E foi uma ótima semana. O Tiller vinha quase todas as noites, após o trabalho, «dar uma», como o Julian diria. E estava tudo bem para mim, porque tinha as aulas e não tinha amigos para além do Jack[25] e estava solteira e sozinha e estar sozinha lembrava-me de que estava mesmo muito, muito sozinha. Sem família, com dois amigos e um guarda-costas que não me largava[26]. 

			E depois certa noite houve uma batida inesperada na porta.

			– Que estás aqui a fazer? – Olhei para o Tiller sem cerimónia, vendo o vinho e as flores nas mãos dele.

			– É Dia dos Namorados. – Ele encolheu os ombros.

			Eu também encolhi os meus.

			– Eu sei.

			– Quero levar-te a sair – disse ele, contornando-me para entrar.

			Fechei a porta.

			– O quê?

			– O quê? – repetiu ele, divertido. – Isto não pode ser um grande choque para ti. Temos dormido juntos quase todas as noites das últimas... duas semanas.

			– Eu sei. – Revirei os olhos. – Mas tudo isso é assim meio superficial, não é?

			Passou alguma mágoa pela carinha fofa dele.

			– Para mim, não.

			– Tills. – Suspirei. – Eu sempre... Contigo...[27] – Fiz um gesto na direção dele e engoli em seco por ele ser tão bonito. – Sabes que sim, mas ainda não esqueci o... – Não consegui dizer o nome dele. Ainda não consigo. Cala-se-me na boca, como se dizê-lo pudesse significar que estou a deixar que alguma parte dele me deixe[28]. Por isso, acenei vagamente para o fantasma do Christian Hemmes, que me segue por toda a parte.

			E então o Tiller inclinou a cabeça, e deu-me um quarto de sorriso.

			– Não te estou a pedir em casamento, Dais. É só uma saída.

			E lá saímos. E uma coisa estranhíssima aconteceu. Passei um bocado maravilhoso. Foi a maior diversão que tive em meses. E não fizemos nada de especial. Fomos ao Nando’s, porque todos os restaurantes em Londres estavam lotados e ele não pensou em reservar, porque não achou que eu fosse mesmo dizer que sim, por isso comemos no Nando’s[29] e depois fomos dar uma volta e ouvir música country, que, nessa altura, em fevereiro, eu achava meio merdosa, e ainda o provoquei por ele gostar tanto, mas agora estamos quase em novembro e sei de cor as letras de todas as canções do Thomas Rhett e que nem me falem de Dan + Shay...

			Nessa noite, ele voltou para a minha casa e vimos O Sexto Sentido. Escolhi um filme meio assustador, porque esperava que isso significasse que ele ia ficar, e, enquanto estávamos a ver o filme, ele pôs o braço à minha volta e pareceu nervoso por tê-lo feito. Nem olhava para mim, só para o ecrã, e depois ficou.

			O Tiller adormece facilmente. Agora já percebi isso. Acho que é por ter uma bondade inata, não ter preocupações, ser uma espécie de personificação do Hakuna Matata. Está sempre relaxado e, para o provocar, digo-lhe que acho que é por ele ter passado os verões com o avô em Veneza e ter fumado demasiada erva e ele diz-me para parar de dizer isso em voz alta o tempo todo e que só me disse isso sob coação e eu digo que aquilo dificilmente conta como coação e ele diz que havia algemas, por isso, tecnicamente... e é só isso que precisam de saber. O Tiller dorme facilmente, é o que quero dizer.

			E nessa noite do Dia dos Namorados, enquanto eu olhava para ele – ele, que é um dos homens mais bonitos que vi na minha vida –, fiz-me uma promessa: ia tirar o Christian Hemmes da cabeça. Tirá-lo tanto quanto pudesse, embora ache que nunca o conseguirei tirar totalmente, mas o Christian estava ali na esquina, uma estátua imponente, uma espécie de altar que eu tinha feito a partir dele e para ele na minha sala, e ele estava sempre lá, a lançar uma sombra para cima de tudo, tirando a cor às minhas oportunidades de ser feliz sem ele, porque eu não quero estar sem ele, eu quero estar com ele. Queria-o antes, ainda o quero, claro que quero, mas não posso. Queremos coisas diferentes. Ele quer estar lá e no meio daquilo e eu... bem, para ser honesta, eu até tenho saudades. Mas é porque tudo aquilo está entrelaçado com o meu irmão e provavelmente sinto mais saudades por ter uma espécie de síndrome de Estocolmo e por ter medo de estar sem tudo o que conhecia e, por isso, não conta. Então, não interessa que eu ainda ame o Christian, que amo[30], porque o amor não é suficiente e não é tudo aquilo de que precisamos e nós somos a prova disso.

			Por isso decidi, naquele noite do Dia dos Namorados, que ia mandar o Christian embora. Ele não podia continuar a morar na minha sala de estar. Mas não sabia como mandá-lo embora, não sabia como deixar de amá-lo[31] – não acho que consiga. Acho que, acidentalmente, o amei de uma forma que fará dele como que o meu joelho fraco para sempre, por isso, talvez ele seja uma estátua que não consigo demolir e à qual eu vá sempre curvar-me e ver lá alguma luz sagrada, mas talvez ele seja uma estátua que eu possa pôr num carrinho e tirar da minha sala e meter no quarto de hóspedes – o quarto em que vivem todos os meus pensamentos, aqueles sobre o meu irmão e as saudades que tenho dele e o medo que sinto sem ele e a forma como queria que ele simplesmente me viesse buscar e me obrigasse a voltar para casa, mas ele não o fará e, por isso, eu também não. Portanto, que interessa se o Christian é mais uma coisa que eu nunca vá conseguir desmontar? Pelo menos, posso pô-lo num quarto, trancar a porta e usar a chave num colar à volta do pescoço. Posso visitá-lo quando precisar – se precisar –, mas depois fechar a porta. Foi isso que fiz naquele noite, fechei a porta e olhei para a frente, e à minha frente estava o Tiller.

			E isto foi há quase seis meses.

			Compro dois cafés no café lá de baixo, mas levo os meus próprios queques, porque são melhores do que os deles, e depois atravesso a estrada para o Escalade preto que está sempre estacionado à frente da minha casa.

			Bato no vidro, que se abre.

			– Para de me seguir – digo ao Miguel enquanto lhe dou um café e um queque.

			– Para com as sementes de chia. Já te disse que não gosto.

			– Não. – Abano a cabeça. – Precisas de potássio.

			– Então, dá-me uma banana. – Ele franze o sobrolho e dá na mesma uma dentada. – E não.

			Faz-me um sorriso aberto e eu reviro os olhos para ele, dando-lhe o meu café, sem dizer uma palavra, enquanto me inclino para apertar os atacadores.

			– Onde vamos hoje? – pergunta ele quando eu me levanto e ele me devolve o café.

			– A lado nenhum. – Lanço-lhe um olhar antes de apontar para mim mesma. – Eu vou ao mercado de agricultores com o Jack.

			Ele diz que sim com a cabeça.

			– E por que estrada vais?

			– Oh, vou pela estrada Não É Da Tua Conta. Tem uma bela paisagem. – Mando-lhe um sorriso rápido.

			– Diz-me.

			– Não.

			– Vá, diz lá.

			– Vai passear – olho para ele enquanto me afasto.

			– Vais pela Misty Way? – diz ele.[32]

			Ignoro-o enquanto abro a porta do meu carro.

			– Isso é um sim? – diz ele, exasperado.

			– Sim – digo de volta.

			~

			– O teu irmão sabe que ele ainda está contigo? – pergunta o Jack algumas horas depois, acenando ao Miguel enquanto se esgueira para a mesa atrás de nós.

			– Presumo que sim. – Encolho os ombros. – Caso contrário, o Miguel seria um empregado terrível, desaparecendo durante longos períodos do dia.

			– Até é fofo. – O Jack encolhe os ombros, tentando ajudar.

			– É desnecessário – digo alto, alto o suficiente para o Miguel ouvir. – Não preciso de um guarda-costas, o meu namorado é polícia! Agora sou normal!

			– Pareces normal! Aos gritos num café, feita idiota – diz o Miguel, e eu amuo.

			O Jack aproxima-se e aperta-me a mão.

			– De qualquer forma, como estás hoje?

			– Hoje? – Pestanejo, encolhendo os ombros, como se não soubesse do que é que ele está a falar. O Jack revira os olhos. – Que se passa hoje? – continua.

			Ele lança-me um olhar, acena para o meu prato. Batatas salteadas com carne ao pequeno-almoço.

			Afasto o prato. Também não é tão bom como os que eu costumava fazer.

			É dia 30 de outubro. O aniversário do meu irmão.[33] Mal pensei nele.

			– Vais mandar-lhe alguma coisa?

			– Claro que não. – Abano a cabeça.

			O Jack encolhe os ombros suavemente.

			– Seria uma bela oferta de paz.

			– Eu não quero uma oferta de paz – minto. E sei que não vai funcionar. Se alguma vez houve alguma coisa que fosse fazer com que eu e o meu irmão ficássemos bem outra vez, já aconteceu e não resultou[34].

			– Vamos lá. – Bato as palmas. – Tenho de ir e preparar o jantar.

			o

			– Ela é muito boa – anuncia o Tiller, puxando-me para o colo dele e recostando-se na cadeira.

			– Era um frango assado. – Reviro os olhos e ele aperta-me com mais força.

			– Como está a correr com aquele tipo[35], Jacko? – O Tilller aponta com o queixo para ele.

			– Tudo bem. – O Jack tenta não sorrir demasiado. – Estamos juntos há um mês, um pouco mais...

			– Como é que ele se chama mesmo? – O Tiller olha por entre nós.

			– August Waterhouse – anuncio.

			– Produtor – acena o Tiller. – Sim, já sei. Já me lembro. Fixe, pá. Fico contente por estar a correr bem.

			O Jack sorri e abre a boca para dizer alguma coisa antes de dar uma olhada ao nosso apartamento.

			– Porque é que vocês têm rosas por todo o lado?

			Eu olho para os seis buquês que estão em cima da mesa de jantar.

			– Oh. – Encolho os ombros. – O Tiller está sempre a mandar-me flores.

			O Tiller disfarça uma gargalhada.

			– Não, não estou.

			Volto-me para ele.

			– O quê?

			– Eu não te mando flores. – Ele aponta para as flores. – Não são minhas.

			– Tens a certeza? – Franzo o sobrolho.

			– Se tenho a certeza de que não te ando a mandar flores? – Ele olha para mim. – Iá.

			– Mas, às vezes, entras com elas.

			– Iá. – Encolhe os ombros. – Encontro-as à porta.

			Pestanejo.

			– Nunca me mandaste rosas?

			– Achaste que eu te andava a mandar flores este tempo todo e nunca agradeceste?

			– Oh, meu Deus. – Reviro os olhos, mudando de posição no colo dele. – São flores, não o diamante Hope. Tu entregas-mas, eu digo obrigado, é uma troca perfeitamente aceitável.

			O Jack levanta-se e começa a tocar num buquê.

			– Não há cartão – digo-lhe eu. Nunca há cartões. Volto-me de novo para o Tiller. – Achei que eram tuas.

			O Tiller mexe-se, sinto-o tenso. Agarra-me de forma diferente. A cara muda para o modo preocupado. Olha de mim para o Jack.

			– O Hemmes? – sugere.

			Abano a cabeça.

			– Não nos falamos desde...[36] – Vem-me ao pensamento; por isso, olho para o Tiller para me aguentar. – Desde aquela noite aqui.

			A cara dele contrai-se – foi uma noite dura para ele –, mas ele acena.

			– O Romeo? – atira o Jack.

			– Odeia-me. – Faço aos dois um sorriso corajoso.[37]

			A mão do Tiller repousa nas minhas costas enquanto ele suspira.

			– O teu irmão?

			Abano a cabeça.

			– Também me odeia.[38]

			Uma nuvem instala-se na sala e tenho necessidade de a afastar; por isso, levanto-me e começo a limpar os pratos.

			– Talvez seja engano. – Encolho os ombros.

			– O quê? – dizem o Jack e o Tiller ao mesmo tempo.

			– Às vezes, há quem tenha o endereço errado e esteja a tentar mandar flores para a rapariga gira do andar de cima.

			O Jack revira os olhos.

			– Dais, tu és a rapariga gira do andar de cima.

			Eu inclino-me e toco na cara preocupada do Tiller.

			– Não é nada, Tills. Apenas a tentativa de um pobre disléxico a cair em saco roto. – Encolho de ombros despreocupadamente. – Não são para mim.

			

			
				
					[1] Finalmente. Depois de quatro meditações guiadas e melatonina.

				

				
					[2] Um conflito de interesses, disse-lhe o chefe.

				

				
					[3] Não gosta de hortaliças, o meu namorado.

				

				
					[4] E se o Killian Tiller acha que rúcula e espinafre são o mesmo, sinceramente, não consigo ajudá-lo.

				

				
					[5] Bayswater.

				

				
					[6] O que, devo reiterar, é o que sou agora.

				

				
					[7] Porque é um idiota.

				

				
					[8] Porque são todos idiotas.

				

				
					[9] Que possivelmente também é idiota.

				

				
					[10] Ainda que, no fundo, eu só quisesse mesmo ligar ao meu irmão.

				

				
					[11] Sim, Jago Benz. O da banda. Só está aqui algum tempo; na maior parte do tempo, está em Nova Iorque.

				

				
					[12] Custa matar hábitos velhos.

				

				
					[13] Ou talvez porque eu vá defender o meu irmão, queira ou não e até à morte.

				

				
					[14] Algures na América Latina, disse-me o Miguel sem que lho tivesse perguntado.

				

				
					[15] Consegui dizer isto sem parecer um ovo partido, que era como me sentia por dentro.

				

				
					[16] Recordo que ele faz investigação na NCA.

				

				
					[17] Mais tarde, descobri que ele procurava coisas sobre mim e o meu irmão, pelo sim, pelo não, porque sabia que eu estava sozinha.

				

				
					[18] Que, já agora, anda muito dramático em relação a toda a situação, dizendo que eu devia viver com ele, que isto nunca teria acontecido se eu vivesse com alguém, ele sabia que devíamos ter arranjado um apartamento juntos, e eu disse, «Com todo o respeito, Jack, tinhas uma aranha do tamanho de uma moeda na tua lavandaria no outro dia e fizeste-me ir lá livrar-me dela, por isso as minhas expectativas de que lidasses com um ladrão não estão propriamente nas alturas.»

				

				
					[19] Relembro que o Tiller é investigador da NCA.

				

				
					[20] E porque ele tinha a esperança de olhar para o Polícia Sexy..

				

				
					[21] Porque é uma criança.

				

				
					[22] Ainda é. A preocupação é tão fofa em homens como ele. De alguma forma, comovente e não paternalista.

				

				
					[23] Quando penso nisso, faz-me sorrir. O Tiller é tão comedido.

				

				
					[24] O outro ele. Aquele que amo mas não posso continuar a amar, porque agora sou normal.

				

				
					[25] E, de forma relutante, a Taura. Não sei como é que ela o conseguiu, mas pronto.

				

				
					[26] Eu bem fazia por isso. Não o deixava entrar na minha casa, só para dificultar. Mas, uma vez, deixei-o entrar para ir à casa de banho.

				

				
					[27] «Eu sempre gostei de ti e sempre quis uma versão disto.» Era isto que eu lhe queria dizer.

				

				
					[28] E acho que isso nunca acontecerá.

				

				
					[29] O mauzinho, em Queensway.

				

				
					[30] Mais do que qualquer coisa, e dolorosamente.

				

				
					[31] Ainda não sei.

				

				
					[32] Hhhh.

				

				
					[33] Faz hoje 33 anos.

				

				
					[34] E não quero falar sobre isso.

				

				
					[35] Preparem-se. Grandes novidades!

				

				
					[36] Desde aquela noite em que nada mudou.

				

				
					[37] Como se dizê-lo não me revirasse o estômago.

				

				
					[38] Forço um sorriso para afastar o choro.

				

			

		


		
			2 
 
Christian

			Pensei muito sobre isso, sobre a razão por que fiz o que fiz... Porque é que a abandonei, saí daquele apartamento como se ela não fosse a única coisa em que eu pensava desde a primeira vez que terminámos no aniversário do Jules. Como se ela não fosse a única coisa em que penso.

			Agora é demasiado tarde. Ela está com outro.

			Agora que penso nisto, parece estúpido; por isso, tento nem pensar.

			Para mim, a Daisy foi uma viagem – apaixonei-me por ela sem querer, e depois perdi-a sem querer. Não estava pronto para aquilo. Não estava pronto para amar alguém como a amo.

			Nunca o esperei. Não escolheria amá-la até que aconteceu e se transformou em tudo: o meu primeiro pensamento, o meu último pensamento, o meu pensamento do meio, o nome que digo enquanto durmo, o corpo em que penso quando estou com outros corpos, o cheiro que procuro sempre que passo por uma Selfridge só para poder inspirar algo com o cheiro dela e sentir-nos próximos de novo, mas nunca consigo.

			Quando ela me pediu para deixar tudo por ela, toda a merda de vida em que vivemos... Não sei porque não o fiz. Acho que só não estava à espera. Isso, e não ter mais nada. Eu não tenho um plano de vida. O meu plano de vida foi-me posto à frente aos quinze anos.

			Eu e o Jo a fazer esta porcaria de coisa juntos.

			Menos «ele um e eu dois», mais uma parceria igualitária, mas ele está a ficar tão pretensioso...

			Para ser sincero, não quero saber por aí além. É um negócio, e estou nisto porque tem de ser.

			Gostava de ser um pouco mais como o tio Harv, que se pôs a andar para a Austrália para fazer desporto, mas iria matar a minha mãe, e a minha mãe já teve mortes suficientes na vida, admito.

			Por isso, fiquei, fiquei com o que conhecia, ainda que isso me tenha lixado um bocado. Fiquei em Londres, a algumas ruas de distância de onde a Daisy tinha vivido e já não vivia, porque ela levou a sério o que disse. Disse que deixaria tudo para trás e assim foi. Fartou-se. Zarpou desta vida a todo o gás, o que provavelmente é o melhor para ela. Como provavelmente seria para nós se nos resolvêssemos, caraças, mas não podemos porque é lixado virar as costas à única coisa que conhecemos, mesmo que o queiramos, e isto é certo: às vezes, quero mesmo.

			Estou feliz por ela, feliz por ela parecer estar bem. Quer dizer, estou arrasado. Fiz muitas asneiras desde que acabámos, mas estou feliz por ela. Desde que ela esteja feliz.

			Ela parece feliz.

			A Taura diz que está.

			Depois de tudo o que aconteceu, ela merece ser feliz.

			E eu? Eu olho para margaridas quando as vejo no passeio, vejo programas de culinária para adormecer à noite, vejo a cara dela sempre que fecho os olhos, mesmo que já ande quase há dois meses a sair com a Vanna Ripley.

			É difícil, ela é uma espécie de punição, e eu já devia saber fazer melhor na vida, mas é jeitosa e complicada de uma forma que me distrai o suficiente da pessoa por quem estou apaixonado.

			Antes disso, andei aos tombos. Quase tive uma noite perigosa com uma Parks solitária em Nova Iorque, mas no fim cortámo-nos – fui eu que me cortei, se é que dá para acreditar –, pensei na Daisy, em como ia magoá-la se soubesse, coisa que não ia acontecer. Como é que ela haveria de saber? Não é que ela quisesse saber, agora está com aquele polícia que andava sempre à roda dela. Mas pensei nela na mesma. Isso deteve-me a meio do caminho.

			 

			Atiro-me para um dos assentos de veludo vermelho na Sala de Palestras & Biblioteca de Sketech. Estamos atrasados. Os paparazzi viram-nos quando estávamos a sair do meu apartamento, e depois de novo quando estávamos a sair do restaurante, e estaria a mentir se não admitisse que tenho quase a certeza de que foi ela a chamá-los.

			É um tormento, sinceramente, a Vanna, mas como raio se passa tempo na cidade onde viveste a vida toda quando a miúda dos teus sonhos não fala contigo e anda com outro tipo qualquer?

			Janto com o irmão dela, é uma das formas que tenho para passar o tempo. Aceno com o queixo ao Jules enquanto apertamos as mãos.

			– Parabéns pelo outro dia, pá.

			A Vanna beija-lhe a bochecha antes de se sentar ao meu lado e sorrir brevemente para a miúda à frente dela, que veio com o Julian.

			– Esta é a Josette Balaska – diz-me o Julian, apontando para ela vagamente.

			Bela rapariga. Baixa, com o cabelo loiro quase branco, pele pálida, olhos que parecem meio roxos, mas não serão lentes de contacto?

			– Então és o famoso Christian Hemmes. – Inclina-se sobre a mesa com um sorriso de quem sabe. Apertamos a mão. – Ouvi dizer que salvaste a vida dele.

			Encolho os ombros.

			– Algo assim.

			O Julian revira os olhos perante a minha falsa modéstia e a Vanna mexe-se na cadeira porque não está habituada a não ser o centro das atenções.

			– Esta é a Vanna. – Aponto para ela com a cabeça.

			– Muito gosto. – A Josette estende-lhe a mão e a Vanna fica a olhar antes de lha apertar com relutância.

			A Josette faz-lhe um sorriso tranquilo.

			– Há quanto tempo estão juntos?

			– Oh, não estamos... – Começo, mas a Vanna interrompe-me.

			– Dois meses. – Ajeita o cabelo sobre os ombros.

			Eu e o Julian olhamos um para o outro e ele parece muito divertido, a chamar uma empregada e a pedir-lhe uma garrafa do melhor tinto.

			– Eu não bebo tinto – diz a Vanna ao Julian, claramente aborrecida.

			– Então bebe outra coisa qualquer. – Ele boceja sem sequer olhar para ela.

			Ponho o meu braço à volta da cadeira dela.

			– O que queres?

			– Surpreende-me – diz ela, sem deixar de olhar para o telemóvel.

			Peço uma garrafa de champanhe para ela, e ela aproxima-se e beija-me como se tivesse alguma coisa a provar, depois olha de soslaio para a Josette, depois para o Julian e depois outra vez para mim.

			– Como é que o salvaste?

			Disfarço um sorriso enquanto reviro os olhos.

			– Ele ajudou-me a encontrar uma coisa – diz o Julian.

			– O quê? – pergunta a Vanna sem largar o telemóvel.

			– Um quadro – diz ele, servindo-se de mais vinho.

			A Vanna expira pelo nariz e pega no telemóvel de novo.

			– Parece chato.

			A Josette e eu entreolhamo-nos. Acho que ela sabe.

			– Iá. – Encolho os ombros. – Nada de especial.

			Só um quadro que valia 45 milhões de libras e que estava desaparecido há doze anos e que a Scotland Yard aceitaria trocar pela liberdade do Jules.

			Uns meses loucos, sinceramente.

			O Julian fugiu em janeiro. Chegou à República Dominicana e acampou até ter conseguido delinear um plano.

			Eu e os rapazes fomos surfar ao Havai e, no regresso, vim por Playa Rincón. O Jules disse-me que queria encontrar um Van Gogh, negociar o regresso dele a Londres e fazer com que eles retirassem todas as acusações.

			Eu não andava a fazer grande coisa, e tinha saudades da irmã dele. Queria encontrar uma maneira de me sentir mais perto dela sem a arrastar de volta para o que ela deixara para trás. Por isso, alinhei.

			Acabei por encontrá-lo, foi assim que ele voltou – sem uma única acusação em seu nome.

			A dada altura a Vanna levanta-se e vai à casa de banho. O Julian espera até que ela não consiga ouvir e lança-me um olhar.

			– Lamento, pá, mas não há forma de o sexo ser suficientemente bom para deveres aguentá-la.

			Rio-me.

			– Ela é fixe.

			A Josette abana a cabeça.

			– Ela é a pessoa mais insuportável com quem jantei, e eu já jantei acidentalmente com um neonazi.

			Aponto com o queixo para ela.

			– Parece uma boa história.

			– Tenho a certeza de que qualquer história te parece boa neste momento, mano. – O Julian lança-me um olhar. – A precisão com que ela escolheu a cena que ia pôr nos lábios, a segurar os dois tubos como se não fossem da mesmíssima cor... Andas a tomar medicação pesada para aguentar isto?

			– Se ela te anda a obrigar... – A Josette olha para mim. – Pisca os olhos duas vezes.

			– Tudo bem. – Reviro os olhos. – Como é que vocês se conheceram?

			– Oh – o Julian vira a cabeça para ela –, somos velhos amigos.

			– Amigo é um termo lato. – Os olhos da Josette brilham. – Ando principalmente entre Berlim e Nova Iorque. Voo muito por Londres. Estamos a tentar aproveitar ao máximo.

			Ela cutuca-lhe as costelas, e ele afasta-a com o cotovelo. Não gosta de demasiado toque, nem com as miúdas que anda a sacar.

			A única rapariga que o vi abraçar foi a irmã dele; por isso, julgo que, neste momento, não anda a abraçar ninguém. Ele tem saudades dela, consigo ver isso.

			E, conhecendo-o como o conheço – que, já agora, é muito bem –, quanto mais o conheço, mais óbvio se torna: ele não desrespeitou as regras dela, ela é que rompeu as dele.

			Dá para ver como ele evita o nome dela, sai da sala quando pergunto por ela. Coisa que faço, e pergunto ao Miguel a toda a hora, e espio o Instagram dela, importuno a Tausie em busca de pistas. Ninguém me dá muito mais do que migalhas. Vai servindo, mas para o Julian é doloroso. Ele pestaneja sempre que alguém diz o nome dela. Olha noutra direção e respira fundo.

			Eu percebo. Também é doloroso para mim, mas estou feliz por ela estar bem. Eu sei que ele também está, mas não o diz porque consegue ser assim merdoso.

			Ainda paga o salário ao Miguel, mesmo que finja que não vê o trabalho que ele faz, porque também sabe ser assim.

			Pergunto-me como é que a Daisy se sente em relação a isto. Irritada, provavelmente. Não é normal ter-se um guarda-costas. Ela estava sempre a dizer isto.

			Mas isso é parte do problema. Ela saiu da vida dele para ser normal, mas continua a ser ela. A miúda mais boazona do mundo, um regalo para os olhos, a pessoa mais inteligente em cada grupo. Ela nunca será normal, mesmo que tente.
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Julian

			Penso no que aconteceu com ela no hospital todos os dias. É uma espécie de jugo que trago ao pescoço, que pesa e me lembra da merda que sou – de que a estúpida da minha irmã está errada, de que não sabe um corno, de que sou tão mau como dizem. A prova está no que lhe disse naquele dia, porque não eram só palavras de quem discute, eu queria mesmo arrasá-la.

			Eu e a Dais conhecemo-nos demasiado bem para não nos destruirmos um ao outro. E eu sabia que não estava a dizer palavras infelizes e cegas. Eu sabia o que estava a fazer. Sabia que dizer aquilo não só faria com que ela se sentisse triste e sozinha naquele momento, como também lhe tiraria qualquer sentido da segurança que me esforcei por construir para ela ao longo da vida.

			Por isso, eu sei que ela está errada. Não há bem nenhum em mim, só nela, e não armei problemas quando ela disse que queria ser normal, seja lá que raio isso for.

			Queria pôr-se a andar? Força. Que se lixe. Pôs-se a andar, eu não preciso dela. Mesmo que ela seja a minha melhor amiga, mesmo que, ao afastar-me dela naquele dia, parecesse que me estava a partir em dois.

			Depois disso, tive de sair de Londres muito depressa, com a Scotland Yard agarrada à minha perna.

			Provavelmente, foi pelo melhor. Não sei que porcarias teria feito aqui sem a Daisy a manter-me sob controlo, estando eu zangado como estava.

			Estava a voltar para casa, vindo do hospital, quando recebi uma chamada do Declan a dizer-me para não voltar ao Complexo, que a polícia estava lá com um mandado de captura.

			Eu e o Koa largámos o carro, fomos a pé até ao hangar dos Bambrilla, em Clavering.

			Voámos para a pista da família Onasis, no norte do estado de Nova Iorque. Pensámos durante um minuto em fazer uma visita, mas pareceu-me muito perigoso. Conduzimos para a Flórida. Pagámos a um tipo em Key Largo para irmos para Nassau, e de Nassau para Cayo Romano. E de Cayo Romano para Baracoa, de Baracoa para o Haiti – quase me apanharam no Cabo Haitiano, mas escapámos, conseguimos passar a fronteira para a República Dominicana, graças ao raio de uma sorte. Nada de extradição com o Reino Unido. Por isso, estabelecemo-nos em Playa Rincón.

			E sabem que mais? Apesar de toda a merda que digo à minha irmã sobre a porcaria de sonho de vida normal que ela tem, nem foi assim tão mau.

			Surfei, pesquei o meu próprio peixe. Salvei um cachorrinho que ia ser morto. Coisa bonita, a sério. Um leão-da-rodésia que nasceu sem crista. O criador ia limpar-lhe o sebo e eu disse que tomava conta dele. Não tinha muito para fazer e, por isso, treinei-o. Agora é um cão-de-guarda de primeira linha, loucamente feroz, e que me protege muito – exatamente o que um gajo quer quando anda fugido.

			O pior de tudo isto? Não saber se a Dais estava bem.

			Eu detesto-a, certo? Sim. Mas passei a vida inteira a tomar conta dela. A minha vida inteira consistiu em mantê-la vida. Por isso, não importa – e ela que se lixe por isto – se ela se pôs a andar, porque eu não posso fazê-lo. Ela é a minha criança, mesmo que não queira sê-lo mais. Ainda o é.

			Mas não tínhamos contacto – era só eu e o Koa, ele a partir os corações de metade das miúdas na ilha, eu a ensinar o raio do cão a ir à rua fazer as necessidade. Não ouvi nada sobre a minha irmã até que o Christian me disse que ela andava a namorar com o tal polícia.

			Agi como se me chateasse, mas até fiquei um bocado aliviado. Sem mim ou o Christian lá, com ela a procurar a porcaria do sonho da vida normal... Eu sei que o Miguel ainda a segue, mas agora é mais à distância. O Tiller na cama dela devia ter-me deixado furioso, transformar a traição do que ela fez em algo muito pior, mas, honestamente, só fiquei contente por ela estar segura.

			Há uma longa história aqui, mas a versão curta é que eu, o Christian e o Koa encontrámos o quadro – e, ainda por cima, em Roterdão. Uma pequena pedra no sapato. Mas consegui-o. Entreguei-o à Interpol depois de ter conseguido um acordo para que desistissem de qualquer acusação contra mim e, voilà, voltei para Londres. Entreguei-o ao Tiller, na verdade. Ele não é da Interpol, mas eu sabia que o entregaria. Esperava que ele dissesse à minha irmã que eu estava de volta, mas sei que não o fez. Ela não veio a casa para saber como eu estava. Não que eu precisasse dela, nem sequer queria que o fizesse.

			De qualquer forma, a primeira coisa a fazer era expulsar o raio do Ezra Brown da cidade, mas acho que ele ouviu dizer que eu tinha regressado e pôs-se logo no caraças. Desapareceu do mapa. Nunca mais ouvi falar dele; por isso, isto ficou em suspenso. Voltei para casa há três meses, e já parece hora de encontrar alguma coisa para fazer. Estive uns tempos quieto. Estou um bocado aborrecido.

			Deus sabe que a Scotland Yard ainda me anda a vigiar, mas nem desgosto do desafio. Mesmo se me apanharem, há sempre outro quadro valiosíssimo que precisa de ser encontrado. Agora que penso nisso, até posso ter alguns na minha cave...

		


		
			4 
 
Daisy

			O terceiro ano de Medicina não é brincadeira nenhuma.

			Fui colocada num estágio clínico no Mary St. Angela.

			A duração dos estágios varia consoante a área – o primeiro durou seis semanas, em Psiquiatria, e foi mais desgastante do que alguma vez conseguiria descrever. Depois foram quatro semanas em Medicina Familiar, o que não foi muito melhor.

			Agora estou na quinta de seis semanas em Obstetrícia e Ginecologia.

			Os dias são longos e as tarefas são ingratas, mas uso uma bata branca e tenho um bipe, o que é muito fixe.

			– Fizeste sexo – diz-me a Elanor Weels, com os seus olhos brilhantes de safira a olhar para mim em sinal de suspeita.

			Reviro os olhos e pouso a minha mochila no banco para procurar um elástico.

			– Vivo com o meu namorado. Não pode ser assim tão surpreendente.

			– Como tens tempo para sexo neste momento? – Respira audivelmente pelo nariz. – Quando eu estava no terceiro ano, andava por ali com uma mochila presa a mim por via intravenosa. A minha única relação era com um vibrador. – Tira-me das mãos a barrinha de muesli caseira[39] que estou a comer e acaba-a em duas dentadas. – Como tens tempo para sexo?

			– Como é que tu não, El? – diz o Warner, o clássico HBP[40] de classe alta. Não sei se Warner é o primeiro ou o último nome dele. Bela cabeleira, olhos como piscinas, bom conversador, e tenho a certeza, ainda que não tenha experiência que o comprove, de que tem um pénis consideravelmente menor do que o ego dele sugere. – É a parte mais importante da vida. Morreríamos sem ele.

			– Talvez estejas a confundir sexo com oxigénio – diz o Alfie Ferran[41].

			– E os eunucos? – pergunta a Grace Pal[42], cruzando os braços junto ao peito.

			Pelos vistos, estes são os meus colegas. Fomos todos escolhidos para assistir a mesma médica em especialização aqui, o que calhou bem para todos porque essa médica é a Eleanor Wells.

			Os outros não gostam muito de mim porque sou a favorita dela. Tenho a certeza de que a nossa relação seria, a um nível académico, altamente inapropriada. Não sei mesmo como é que ficámos amigas – acho que ela me viu a discutir com o Miguel no primeiro dia, nas escadas, e perguntou-me se ele me estava a perseguir e se eu precisava de ajuda, e achei isso tão engraçado e simpático, e o grande amor que ela tem por doces[43] tornou-a cativante e muito menos assustadora do qualquer outra que se parecesse com a Olivia Munn.

			Decidi contar o meu histórico familiar ao meu pequeno grupo. Mais à Wells do que aos outros, mas eles apanham umas coisas porque falamos como se não estivessem presentes.

			– Não íamos literalmente morrer sem isso – atira o Warner. – Obviamente.

			– Só metaforicamente? – digo eu, mandando um olhar à Wells enquanto pego na minha mochila. Abro o cacifo e algo cai.

			Olho para baixo.

			Um buquê de margaridas.

			– Oh! – diz a El. – Alguém te deu flores! Isso é tão bonito...

			Franzo o sobrolho. Margaridas. Isso é novidade.

			– Que foi? – pergunta ela. – Não gostas?

			– São tuas? – pergunto, provavelmente demasiado depressa.

			– Não – ri-se ela, pegando nas flores. – Não têm cartão.

			Encolhe ligeiramente os ombros, como o faria uma pessoa normal, porque para uma pessoa normal as flores são apenas flores, mas, a mim, parecem vagamente ameaçadoras.

			Olho para os outros.

			– Viram alguém aqui?

			Dizem todos que não com a cabeça e lançam-me olhares esquisitos porque são normais, e preocupa-me que eu nunca o venha a ser.

			Tiro as flores à Wells e ponho-as de novo no cacifo e pego no telemóvel para ligar ao Tiller.

			Vai para o correio de voz.

			– Olá. Sou eu. Hoje, estavam margaridas no meu cacifo no hospital. Foste tu que as puseste lá? Eu sei que disseste que não, mas foste tu? Porque... Esquece, deve ser uma coincidência. Tudo bem, não te preocupes. Só estou... Chau. Tem um bom dia, adoro-te, chau.

			Lanço um sorriso rápido à Wells, tentando provar-lhe que estou calma[44], e ela dá-me outro de volta, com a boca toda manchada por causa do Dib Dab que está a comer às nove da manhã.

			O seu mecanismo de defesa para esta vida é açúcar. Não dormir.

			Puro açúcar e cafeína.

			A Eleanor pega nos relatórios dos doentes que estão no posto de enfermagem enquanto vê o telemóvel, confirmando por cima do ombro que vamos todos atrás dela.

			Deve estar quase nos 30. De uma família abastada, de certeza. Dá para ver pela forma como se controla. Boa educação, ótimos pais. É tão confiante em si mesma e nas suas capacidades não só como profissional médica, mas também como mulher e ser humano em geral que de certeza que teve ótimos pais. Não há problemas com a mãe ali.

			– Porque é que és tão esquisita com flores? – pergunta ela, pegando no café que o Alfie lhe está a dar. Ele é o meu preferido de todos. É doce e, sinceramente, também é muito atraente. Tem olhos castanhos e quentes que sobressaem, é esperto mas calmo, e é assim meio lambe-botas, sempre a levar café à Weels, mas, de vez em quando, também traz um para mim, por isso não me chateia muito. No lugar da Wells, eu sacava-o. Mas isso talvez seja ilegal, não sei.

			– Não sou esquisita. Mas estavam no meu cacifo. Como é que lá foram parar?

			– Tens uma admiradora secreta – diz ela. – Talvez sejam daquela paciente da semana passada, aquela a quem drenaste furúnculos na vulva.

			– Oh, caraças. – O Warner abraça a cabeça. – Até eu te queria dar flores por teres feito aquilo.

			Olho para os dois.

			– Aquilo foi nojento e eu mereço mais do que margaridas por isso.

			– Quer dizer, tecnicamente, não fazemos isto por glória, mas sim. Tenho de concordar com isso. – Lança-me um olhar de pena e, a seguir, estala os dedos duas vezes. – Grace.

			Grace Pal olha para cima com os seus olhos de chocolate negro que parecem sempre tensos. A cara dela faz-me lembrar uma raposa dos desenhos animados e nunca consegui perceber se isso é uma coisa boa ou má.

			A Wells estende a mão, à espera. A Grace põe um pacote de Jelly Tots, que ainda agora abriu, nas mãos dela.

			– Obrigada. – A Wells faz uma pausa à frente da cama da Ms. Green, acenando a Grace. – Vá.

			– A Ms. Green tem 37 anos e vem cá às 36 semanas por desidratação por gastroenterite. O seu passado obstétrico inclui um parto vaginal normal espontâneo em 2015. O seu histórico ginecológico inclui...

			O dia até passa depressa, para um turno de doze horas. Adoro a sensação de despir a bata, em parte porque, geralmente, ao fim do dia, está nojenta e posso vestir roupa limpa, mas também porque me faz sentir que fiz alguma coisa boa e útil durante o dia.

			Tiro a minha mochila do cacifo, ponho as margaridas no lixo, saio para a entrada, à procura das chaves, e esbarro no meu namorado.

			– Tills. – Olho para ele. – Que é que estás aqui a fazer?

			Ele parece nervoso.

			– Isto estava à porta quando cheguei a casa.

			Dá-me uma caixa e tira-lhe a tampa.

			Margaridas murchas.

			– Não é uma coincidência.

			O Tiller abana a cabeça.

			– Vamos. – Aponta para o carro. – Temos de ir.

			– Onde? – Franzo o sobrolho, ainda que já saiba a resposta.

			Ele olha para mim longamente.

			– Ao teu irmão.

			

			
				
					[39] https://goop.com/gb-en/recipes/homemade-granola-bars/

				

				
					[40] Homem branco privilegiado.

				

				
					[41] Muito bonito, pele escura, olhos bondosos, cabelo curto.

				

				
					[42] Um bocado irritante, mas muito esperta. Cabelo decente, bons olhos e um toque de sotaque alemão que herdou do pai.

				

				
					[43] Especificamente Haribo.

				

				
					[44] E estou. Por que motivo não estaria?
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Julian

			Os jantares descambaram desde que a minha irmã foi embora.

			Trago qualquer coisa todos os dias e serve, mas não é o mesmo que uma refeição caseira.

			Hoje, é indiano. Serve perfeitamente, parece-me.

			Nunca tive de preparar refeições para mim. Por isso, tenho tendência para trazer a mais.

			– Contaste as cabeças antes de encomendares? – O Christian olha para mim e eu olho à volta da sala.

			O Christian tira dez embalagens de frango com manteiga.

			– Somos oito – diz ele, enquanto pega em cinco saagwalas de cordeiro e quatro frangos kormas.

			Reviro os olhos e sento-me.

			E então há uma onda estranha pela sala e toda a gente se cala. O Romeo dá-me um pontapé debaixo da mesa e olho para cima.

			À entrada da minha sala de estar, estão a minha irmãzinha e o seu namorado polícia.

			– Bem – digo eu, pegando na minha arma e pondo-a sobre a mesa. Espero que ela o sinta como uma ameaça a sério, e não como a ameaça vazia que é. – Vejam lá o que o gato trouxe.

			Os olhos da Daisy percorrem a sala e ela franze o sobrolho.

			– Quanta comida encomendaste?

			Irritante.

			– A necessária. – Cruzo os braços sobre o peito.

			– Para quê, o Camboja inteiro?

			O Christian esconde um sorriso.

			Ela caminha até à mesa. Está toda a gente imóvel, como se estivesse a ver um fantasma.

			O Rome não a olha nos olhos. Odeia-a mais do que eu. O que, suponho, se calhar não é nada de nada.

			Ela olha para a comida mais de perto.

			– Isto é Karma Marsala? – Parece horrorizada.

			– Sim. – Faço um ar irritado.

			– Por que raio não trouxeste do Khan’s?

			– Porque o Karma Marsala é bom. – Encolho os ombros.

			– Mas o Khan’s é melhor – entra o Kekoa.

			– Sim. – O TK acena.

			E eu reviro os olhos e, caraças, retiro o que disse: odeio-a.

			– O que estás aqui a fazer? – pergunto-lhe, ficando de pé.

			Ela abre a boca para dizer qualquer coisa e depois repara no LJ aos meus pés.

			– Arranjaste um cão? – Chega-se para ele.

			– Não. – Abano a mão. – É um cão-de-guarda, Daisy. Pode ser lixado. Não é muito bom com estranh...

			Ela agacha-se para lhe fazer festinhas e ele – o raio do traidor – rebola para ela lhe fazer cócegas no raio do barriga.

			(«Isto é embaraçoso para ti», sussurra o Koa.)

			– É tão fofo! – diz a Daisy. – Como se chama?

			– LJ – grunho, a olhar para ele, para baixo.

			– Oh, porquê? – diz ela, sem olhar para mim.

			– Little Julian.

			Agora ela olha para mim, franzindo o sobrolho.

			– És o raio de um narcisista.

			– Não sou...

			– Por que raio não lhe deste um nome decente?

			– Este nome é decente!

			– Não tem de ser tudo sobre ti!

			– É o meu cão, caraças! – grito mais alto do que o necessário.

			Ela levanta-se, volta para junto do Tiller e depois – se é que dá para acreditar – a porcaria do cão vai atrás dela, a abanar a cauda e tudo.

			Uma vez, no Brasil, vi-o arrancar a orelha de um polícia corrupto à denta.

			– Por que raio estás aqui? – pergunto alto, ignorando o olhar que metade da sala me manda por falar com ela assim.

			Ela põe-se à frente do Tiller, protegendo-o.

			Talvez seja boa ideia. Sei que o Rome o mataria num segundo, se eu lhe desse a hipótese.

			– Andas a enviar-me flores? – pergunta ela.

			Olho para ela de cima para baixo e gozo.

			– Estás a brincar comigo?

			Ela cruza os braços sobre o peito.

			– Andas ou não?

			– Por que raio é que eu andaria a mandar-te flores? – atiro.

			– Não sei. – O Tiller põe-se ao lado dela, olhando para mim. – Talvez porque ela te salvou a vida?

			– Oh. – Ergo o sobrolho. – Vejam quem encontrou a voz.

			A Daisy agarra o Tiller pelo pulso.

			– Vamos embora. – Puxa-o, mas ele não se mexe e encara-me por cima da cabeça dela.

			– Alguém anda a mandar-lhe flores – diz-me o Tiller, e o Christian franze o sobrolho a olhar para ele.

			– E então? – pergunta o Declan.

			– Quem quer saber dessa merda? – O Romeo entra na conversa e ele e a Daisy entreolham-se. Ela parece triste, ele magoado. Em breve, vão trocar de posições, é a dança que costumam fazer.

			O Tiller não quer saber. Não parece estar preocupado por estar numa sala com os mais procurados de Londres. Só está focado em mim.

			– Alguém as deixou na nossa porta – diz ele.

			O Christian encolhe-se com aquele «nossa» na frase. Ainda não esqueceu nada. Reparou que a Daisy nem sequer olhou para ele e dá para ver que ele acha que isso significa que ela já o esqueceu, mas ele não conhece a cara dela como eu. Pela forma como pestaneja, consigo perceber que mal se aguenta e que, se olhar para ele, vai perder o controlo.

			– Certo. – Aceno. – Mas são flores, não granadas. Por isso...

			– Quero ir embora. – Ela olha para o Tiller, com os olhos crus enquanto lhe puxa a manga, e sabem aquela dor que aperta os ossos quando se está a lixar alguma coisa e se sabe que se está a lixar alguma coisa e a magoar alguém que se ama, mas, por algum motivo, não se consegue parar? Isso acontece.

			O olhar do Tiller não muda, mas ele chega-se para ela e puxa-a para trás dele, agarrando-lhe a mão. Protegendo-a de mim. E metade da sala fica mais tensa.

			– Começou com rosas.

			– Oh. – Reviro os olhos. – Merda, isso parece perigoso.

			– Vai à merda – diz a Daisy, pondo a cabeça por cima para olhar para mim.

			– Foram rosas durante meses. Não foi, Dais? – O Tiller volta a olhar para ela.

			– Uns três – diz ela. A ele, não a mim. Perdi o privilégio do contacto visual com ela.

			– Hoje, havia margaridas no cacifo dela, no hospital – continua ele, e sinto-me a fechar a cara. Não gosto disso.

			– E depois estava isto na nossa porta quando cheguei a casa.

			Atira uma caixa para a mesa à minha frente.

			Lanço-lhe um olhar longo de quem não está impressionado antes de tirar a tampa com força.

			Margaridas murchas.

			O meu estômago dá uma guinada. Sinto-me doente. É uma ameaça. Mas não posso deixar que a cara me traia.

			Volto a olhar para a minha irmã.

			– Qual é o problema? Adoras trabalhos manuais. Usa-as para pot-pourri.

			Ela faz uma risadinha que é toda mágoa, de quem não acha graça nenhuma a isto, e depois vira-se e sai.

			O Tiller inclina o queixo para cima e abana a cabeça algumas vezes.

			– Imagina que eras sequer um quarto do homem que ela diz que és...

			Ele lança-me a sombra de um sorriso, como se estivesse desapontado comigo – não sei porque é que isso doeu, mas doeu –, e depois sai com ela.

			Espero que a porta bata e depois olho para o Christian.

			– És tu?

			– Não. – Ele franze o sobrolho. Parece preocupado.

			Olho para o Rome.

			– Tu?

			Ele abana a cabeça, engolindo em seco. Isto vai mexer-lhe com os nervos. Na cabeça dele, só ele pode magoar a Dais.

			Aceno com o queixo para o Decks e ele revira os olhos.

			– Vai-te lixar...

			– Tudo bem. – Assinto. – Tudo o resto para. Liguem a todos os floristas, jardineiros, botânicos, todos os raios dos horticultores das ilhas britânicas que criaram e venderam margaridas nos últimos três meses. – Olho para o Miguel. – Como raio é que isto te escapou?

			Dá para ver que isto o ofende. Franze o sobrolho.

			– Ela não me deixa entrar.

			– Então força a entrada – berro.

			Ele revira os olhos.

			– Sim, sim. De certeza que isso ia correr bem.

			Olho para ele e aponto para a porta, acenando.

			– Para a mota, amigo. Siga.

			O Miguel olha para mim lentamente, mas levanta-se e sai.

			– As rosas e as margaridas são flores muito comuns – diz o Declan, com cuidado. Abano a cabeça.

			– Não quero saber. – Olho em volta da sala. – Encontrem-nos. Liguem para os bairros todos. Perguntem a toda a gente que conhecem se enviaram flores ao raio da minha irmã.

			Toda a gente acena e dispersa, mas não o Christian. Fica a olhar para mim, e parece irritado. Recosta-se na cadeira.

			– Parece um exagero – diz ele, de sobrancelhas erguidas.

			Espelho-lhe o rosto.

			– Parece?

			Ele encolhe-se.

			– Especialmente quando a fizeste julgar que te estás a cagar...

			– E estou – minto, tentando fazer um sorriso indiferente.

			O Christian funga, divertido.

			– Sim, nota-se...

			Abano a cabeça.

			– Ela entregou-me.

			Ele tira qualquer coisa dos dentes.

			– Quebraste as regras dela.

			– Eu criei-a – contraponho.

			– Iá. – Levanta-se, irritado. – E ela salvou-te a vida numa mesa no quarto de hóspedes dela.

			Olho-o de soslaio.

			– Onde queres chegar?

			– Pede-lhe desculpa! – diz ele, exasperado.

			– Vai-te lixar – grunho.

			– Podias ter corrigido isto, Jules. Em vez de a fazeres sentir como uma piada quando está com medo de alguma coisa. Ela podia ter voltado para casa.

			– Eu não quero que ela volte para casa – minto, mais uma vez.

			– Certo. – Assente, irritado. – Mais uma negação. Vamos ver como corre.

			– Descobre mas é quem lhe enviou as flores – digo-lhe.

			Ele abana a cabeça.

			– Eu não trabalho para ti.

			– Ai é? – Puxo a cabeça para trás. – Mas estás apaixonado por ela. Por isso, talvez valha a pena.

			– Iá, certo. – Encolhe os ombros, lançando-me um olhar. – Mas tu também a amas. Por isso, por que raio não cresces e começas a agir decentemente?
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Daisy

			Não os via havia meses. Não vi nem falei com nenhum deles. Ouvi dizer que o meu irmão andava fugido, fora de Londres, que o Declan estava cá a tratar de tudo na ausência dele. E ouvi dizer que o Julian tinha levado o Koa com ele, o que me fez sentir grata. Pelo menos, não estava sozinho. Pelo menos, tinha com ele alguém que não o ia deixar ser um idiota o tempo todo.

			Eu e o Tiller já estávamos juntos há um bocado nessa altura, cerca de cinco meses. Mesmo aí ele já ficava na minha casa quase todos os dias da semana. De vez em quando, ficávamos na casa dele, mas ele tinha lá um colega e a minha casa era melhor, de qualquer forma, porque, mesmo que ele deteste admiti-lo, o crime ainda paga muito bem.

			Estávamos a meio da noite. Julho, acho. Houve uma batida esquisita na porta.

			Despertei logo.

			– Ouviste isto? – Olhei para ele, de sobrolho franzido.

			Ele saltou da cama e eu também. Ele pegou na arma dele, que estava na mesinha de cabeceira, e eu peguei na minha – ele ficou a olhar uns segundos e eu ignorei-o, seguindo o som até à porta de entrada.

			Ia abri-la e o Tiller impediu-me.

			– Que estás a fazer? – disse ele. – Eu abro. – Espreitou pelo olho mágico e a cara dele congelou.

			– Oh, merda. – Suspirou e depois abriu a porta.

			Era o meu irmão, com sangue a jorrar do estômago e a ser agarrado pelo Koa e pelo Christian Hemmes, com o Miguel atrás.

			– Oh, meu Deus. – A minha mão voou até à boca.

			O Julian estava meio caído entre os dois, com a cabeça tombada para a frente. Tanto sangue.

			O meu irmão virou a cabeça para olhar para mim. Os nossos olhos mantiveram-se fixos. Nenhum de nós disse nada.

			– Não sabíamos onde mais podíamos levá-lo – disse o Christian, com os olhos a pedir-me desculpa como se achasse que me devia alguma coisa, como se achasse que tinha feito a coisa errada ao trazê-lo para aqui.

			O Christian estava a olhar para mim, e os olhos pareciam duros, como se fosse difícil para ele ver-me tão desarranjada com outro homem. Não estava com muita roupa, acho...[45] Eu não teria gostado de o ver assim com nenhuma das raparigas com quem andava a dormir.[46] Mas não podíamos estar juntos – ele com o meu irmão ali, a sangrar nos braços dele, mostrou que eu estava certa.

			O meu coração era um pequeno barco numa tempestade com ele em frente a mim. Não houvera um dia desde que tínhamos deixado de falar em janeiro sem que ele me tivesse passado pela cabeça... Ele estava ali, com o meu irmão, na minha porta de entrada. A arrastar-me de volta para a
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